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Confira os principais temas 

abordados nas últimas semanas: 

Destaques 

Gabriel 
Garrote

Sérgio 
Werlang

Abertura comercial – um problema  
pouco mencionado
Sérgio Werlang

Pouco lembrada na campanha eleitoral, a abertura 
comercial reduziria o poder dos grupos de pressão 
que travam a economia, como ilustram os 70 anos de 
proteção à indústria automobilística, e melhoraria de 
forma expressiva o bem-estar da população.

https://go.fgv.br/gL9XjubmUkn

Proibir ou regular as bets?  
O que ensina a experiência internacional
Flávio Ataliba Ribeiro

Artigo analisa proibição de apostas on-line anunciada 
no Brasil à luz da experiência internacional, compara 
modelos de proibição e regulação e discute desafios 
de fiscalização e instrumentos para reduzir danos pro-
vocados pelas bets às famílias.

https://go.fgv.br/QYz6ls0Q4N0

Considerações técnicas sobre  
a proposta “2+4”
Felipe Salto e Gabriel Garrote

Proposta “2+4” une superávit primário estrutural de 
2% do PIB e meta de inflação de 4%. Análise mostra 
que exigiria ajuste fiscal de 2,8 pontos do PIB e que só 
um plano crível, anunciado cedo, estabilizaria a dívida 
e abriria espaço para juros menores.

https://go.fgv.br/zHDvbj0DkyX

O Brasil envelheceu depressa e ainda não 
decidiu o que fazer sobre isso
Daniel Duque

O Brasil cruzou a taxa de reposição em 2004 e enve-
lhece rápido: a população ocupada cairá após 2037. 
A queda da fecundidade tem diversas razões, e se 
concentra entre as menos escolarizadas. O país, no 
entanto, segue fora do debate sobre o tema.

https://go.fgv.br/I52pxIq2VYl

O que esperar da revisão metodológica 
do PIB brasileiro?
Bráulio Borges

Com base em revisões de 2012-2021, passagem de 
contas preliminares de 2022-2024 para definitivas de-
verá elevar PIB nominal de 2024 em quase 4% (poden-
do superar 5%), antes de efeitos da mudança metodo-
lógica, que tende a ampliar ainda mais nível do PIB.

https://go.fgv.br/nVxRrFtkkGo

Democracia disfuncional e STF
Sérgio Werlang

Desalinhamento de incentivos no setor público pre-
judica bem-estar e evidencia grave crise no equilíbrio 
entre Poderes. Brasil precisa urgentemente de regras 
e contrapesos eficientes para frear interesses próprios 
e reformar atuação do Judiciário.

https://go.fgv.br/mcY76saIO5Q
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